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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “ENFERMAGEM: INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA, ENSINO E ASSISTÊNCIA”. Os volumes dessa coletânea trazem variados 
estudos que reúnem evidências científicas que visam respaldar a importância de uma 
assistência de enfermagem pautada pela excelência e qualidade. A primeira obra aborda 
temas como o protagonismo da enfermagem no incentivo ao aleitamento materno; a 
assistência humanizada da equipe de enfermagem no parto, ao neonato e lactente; 
cuidados com pacientes pediátricos, a aplicação do escore pediátrico de alerta e o papel 
da enfermagem na oncologia pediátrica; acolhimento e classificação de risco obstétrico na 
pandemia COVID-19 e luto parental; cuidados com pacientes com diagnóstico de diabetes 
mellitus tipo 2 e a importância de intervenções educacionais para essa população; cuidados 
paliativos; repercussão da mastectomia na vida das mulheres; cuidados de enfermagem 
à pessoa em situação crítica e a carga de trabalho em serviços de medicina intensiva; 
assistência ao paciente em tratamento hemodialítico; e a letalidade dos acidentes de 
trânsito no Brasil.

A segunda obra discute temas como a auditoria em enfermagem e o planeamento na 
gestão em enfermagem; a simulação clínica para o ensino de enfermagem; a importância 
da lavagem das mãos na prevenção de infecções; a cultura de segurança do paciente; 
perspectiva histórica do ensino e avaliação dos cursos de enfermagem, o papel da 
preceptoria e concepções dos estudantes; uso de plantas medicinais e fitoterápicos na 
atenção primaria; assistência de enfermagem na saúde mental do indivíduo e sua família; a 
infecção por COVID-19 em profissionais de enfermagem; vulnerabilidade da pessoa idosa 
e o uso de tecnologias no cuidado à essa população; tratamento de tuberculose latente em 
adolescente; doenças crônicas não transmissíveis e as condições de saúde da população 
brasileira; e as vantagens e desvantagens da toxina botulínica.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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CAPÍTULO 17
 
PERCEPÇÃO DOS ENFERMEIROS SOBRE O USO 
DE PLANTAS MEDICINAIS E FITOTERÁPICOS NA 

ATENÇÃO PRIMARIA

Pamela Rodrigues Lino de Souza

Paulo Campos

Renata Cristina Schmidt Santos

RESUMO: Introdução: A Política Nacional de 
Plantas Medicinais e Fitoterápicos do Brasil,  foi 
criada em 2006 e teve como objetivo garantir à 
população o acesso seguro e o uso racional de 
plantas medicinais e fitoterápicos. Objetivo: O 
presente estudo teve como objetivo verificar a 
percepção dos enfermeiros sobre o uso de Plantas 
Medicinais e Fitoterápicos na atenção primaria. 
Método: Foi realizada uma pesquisa de campo, 
quantitativa e transversal, com a participação 28 
enfermeiros que responderam um questionário 
sobre o uso de plantas medicinais e fitoterápicos. 
Todos que concordaram em participar da 
pesquisa assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e esclarecido. Resultado: A amostra contou 
com 75% de mulheres e 25% de homens, com 
a média de idade de 46 anos. Dos participantes 
92,9 % apoiavam o uso de plantas medicinais e 
fitoterápicos como terapia complementar e 46,4% 
apoiavam o uso exclusivo de plantas medicinais 
e fitoterápicos em diversos tratamentos. Apenas 
21,4% relataram ter na sua formação acadêmica 
alguma disciplina que tenha abordado plantas 
medicinais e fitoterápicos. Quando questionado 
os enfermeiros sobre quais fitoterápicos fazem 
parte da Relação Nacional de Medicamentos 
Essenciais (RENAME) a babosa (Aloe Vera) foi 

a mais citada, por 85,7% dos participantes. Dos 
enfermeiros, 87,5% relataram interesse em uma 
capacitação sobre o uso plantas medicinais e 
fitoterápicos. Conclusão:  Conclui-se que os 
profissionais apoiam o uso de plantas medicinais 
e fitoterápicos, porém, é necessário promover a 
capacitação dos enfermeiros sobre o assunto.
PALAVRAS-CHAVE: Fitoterápicos; plantas 
medicinais; atenção primária; enfermeiros.

ABSTRACT: Introduction: The National Policy 
on Medicinal Plants and Herbal Medicines was 
created in 2006 and aimed to guarantee the 
Brazilian population safe access and rational use 
of medicinal and herbal plants. Objective: This 
study aimed to verify the perception of nurses 
about the use of Medicinal Plants and Herbal 
Medicine in primary care. Method: A quantitative 
and transversal field research was carried out, 
with the participation of 28 nurses who answered 
a questionnaire with questions about the use 
of medicinal plants and herbal medicines. All 
agreed to participate in the research and signed 
the Informed Consent Form. Result: The sample 
consisted of 75% women and 25% men, with 
an average age of 46 years. Of the participants, 
92.9% support the use of medicinal plants and 
herbal medicines as complementary therapy and 
46.4% support the exclusive use of medicinal 
plants and herbal medicines in the treatment. Only 
21.4% reported having in their academic training 
any discipline that addressed medicinal plants 
and herbal medicines. When nurses were asked 
about which herbal medicines are part of the 
National List of Essential Medicines (RENAME), 
aloe (Aloe Vera) was the most mentioned, 
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by 85.7% of the participants. Of the nurses, 87.5% reported interest in training on the use 
of medicinal plants and herbal medicines. Conclusion: It is concluded that professionals 
support the use of medicinal plants and herbal medicines, however, it is necessary to promote 
the training of nurses on the subject.
KEYWORDS: Herbal Medicines; medicinal plants; primary attention; nurses.

INTRODUÇÃO
De acordo com a Organização Mundial da Saúde, plantas medicinais correspondem 

a espécies vegetais utilizadas tradicionalmente como alternativa para promoção e 
recuperação da saúde. Estas propriedades terapêuticas são atribuídas à presença de 
constituintes bioativos, muitos dos quais são empregados no desenvolvimento de produção 
de medicamentos (OMS, 2016).

A fitoterapia é a arte de prevenir e curar doenças através do uso de práticas naturais, 
principalmente por plantas com caráter medicinal, a qual   é muito utilizada pelos povos 
indígenas, africanos, chineses, egípcios e povos existentes antes de Cristo (BRUNING; 
MOSEGUI; VIANNA, 2012).

Devido a fauna e a flora do Brasil, o potencial para desenvolver está terapêutica é 
grande, pois é o país com maior diversidade vegetal do mundo, ampla miscigenação e o uso 
de plantas medicinais agregados com a tecnologia e a ciência solidarizariam e ampliariam 
o conhecimento sobre o uso de plantas medicinais (OLIVEIRA; COSTA; SANTOS, 2017).

O uso de plantas medicinais e fitoterápicos no Brasil está presente na utilização 
dos povos indígenas, está utilização inspirou-se na cultura africana e portuguesa. Devido 
ao avanço da alopatia e da indústria farmacêutica a utilização de plantas medicinais 
e fitoterápicos é vista como crença e não como tratamento na qual pode ser utilizada. 
(OLIVEIRA; COSTA; SANTOS, 2017)

Entretanto, com o aumento dos estudos sobre fitoterápicos, levou a uma comprovação 
da ação terapêutica de várias plantas utilizadas popularmente, mas, principalmente ao fato 
de que a Fitoterapia é parte da cultura da população, sendo utilizada e difundida por muitas 
gerações (KLEIN et al., 2009)

O Brasil aprovou a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, pelo 
Decreto nº5.813, de 22 de junho de 2006, que tem como objetivo garantir à população 
brasileira o acesso seguro e o uso racional de plantas medicinais e fitoterápicos, promovendo 
o uso sustentável da biodiversidade, o desenvolvimento da cadeia produtiva e da indústria 
nacional. As diretrizes da política foram detalhadas como ações no Programa Nacional de 
Plantas Medicinais e Fitoterápicos – Portaria Interministerial nº 2.960/2008.

A Relação Nacional de Medicamentos Essenciais (RENAME) é a lista de 
medicamentos que deve atender à necessidade da população brasileira com insumos 
e medicamentos” (BRASIL, 2006). A implementação de fitoterápicos só foi validada no 
ano de 2006, no qual foram implementados no RENAME 12 fitoterápicos os quais são: 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2008/pri2960_09_12_2008.html
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Alcachofra (CynaraScolymus), Aroeira (SchinusTerebinthifolia), Babosa (Aloe Vera), 
Cascara-Sagrada (RhamnusPurshiana), Espinheira- Santa (MaytenusIlicifolia), Garra-
do-Diabo (Harpagophitum Procumbes), Guaco (MikaniaGlomerata), Hortelã (Mentha), 
Plantago (Psyllium), Salgueiro (Salix), Unha-de-Gato (Uncaria Tomentosa) e Isoflavona-
de- Soja (Glycenne Max L. Merr). Estes são os 12 fitoterápicos com seus respectivos 
nomes científico disponibilizado no RENAME para uso no Sistema Único de Saúde (SUS) 
(BRASIL. 2012).

A Relação Nacional de Medicamentos Essenciais (RENAME), é uma estratégia 
da política de medicamentos para promover o acesso e uso seguro e racional dos 
medicamentos. O RENAME é revisado a cada dois anos pela Organização Mundial da 
Saúde; no ano de 2020, em sua lista de insumos e medicamentos foram inclusos 39 itens, 
sendo 37 medicamentos e 2 insumos (BRASIL, 2012).

Devido ao desenvolvimento da sociedade, a globalização e o crescimento da 
economia, houve um número maior de pessoas em procura de plantas medicinais e 
fitoterápicos fornecidos pelo Sistema Único de Saúde (SUS), devido ao seu menor custo 
e associados ao menor índice de efeitos colateral (VARGAS; TEIXEIRA; SANTOS, 2019).

Na farmácia da Unidade Básica de Saúde (UBS) são fornecidos de forma gratuita os 
remédios para tratamento de determinadas patologias, porém alguns desses medicamentos 
não são fornecidos devido ao seu alto custo (BELTRAME et al., 2007).

Nessa situação a população que faz uso desses medicamentos torna-se prejudicada 
pois talvez não tenha condição financeira para comprar o medicamento alopático, desta 
forma a medicina alternativa e complementar que propõe o uso de plantas medicinais e 
fitoterápicos pode ajudar a tratar e até mesmo curar a patologia. (ANGONESI; RENNÓ, 
2018).

O uso das plantas medicinais é agregado em casos de pacientes que apresentam 
uma patologia crônica ou distúrbio mental. Nestes casos, muitas vezes, apenas o uso do 
modelo biomédico não é eficaz, sendo então necessária a utilização das plantas medicinais 
e fitoterápicos como medicina complementar para auxiliar o tratamento em busca de 
resultados mais favoráveis ao paciente (FERREIRA et al., 2019).

A implementação da prática medicinal utilizando plantas medicinais e fitoterapia 
no Sistema Único de Saúde (SUS), sugere novos aspectos para tratamentos de forma 
alternativa, podendo ajudar amplamente os pacientes, pois o uso de plantas medicinais e 
fitoterápicos possui menos efeitos adversos (BRUNING; MOSEGUI; VIANNA, 2012).

Entretanto, há um problema enfrentado pelo Sistema Único de Saúde: os profissionais 
da saúde não têm embasamento teórico e prático sobre o uso da medicina integrativa, 
desconhecendo a maneira correta de utilizar as plantas medicinais e fitoterápicos no seu 
âmbito de trabalho para diversos tratamentos, acarretando dificuldade em orientar e assistir 
os pacientes que são necessitados e de baixa renda (FONTENELE et al., 2013).

Portanto o presente estudo propõe verificar a percepção dos enfermeiros sobre o 
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uso de plantas medicinais e fitoterápicos na atenção primária, pois é importante o papel do 
enfermeiro neste contexto, devendo assistir e orientar o paciente sobre o uso desta terapia 
complementar valendo-se das plantas medicinais e fitoterápicos, pois, segundo parecer do 
Conselho Regional de Enfermagem:

“A prescrição de fitoterápicos é uma atribuição, dentro da equipe de 
enfermagem, privativa do enfermeiro, quando qualificado e possuidor de 
conhecimento científico e técnico para exercer autonomia profissional plena e 
prescrever fitoterápicos” (COREN; Nº006/2010).

MÉTODO 
Estudo quantitativo e transversal, realizado com enfermeiros que atuavam na 

atenção primária e estavam cursando a pós-graduação em Saúde Pública, Enfermagem 
Obstétrica e Enfermagem em Saúde da Família. Os critérios de inclusão foram: Enfermeiros 
que atuavam na atenção primária há mais de um ano. Os critérios de exclusão foram 
enfermeiros que não preencheram todas as perguntas do questionário.

A coleta de dados foi realizada através de um questionário estruturado no Google 
Forms, contendo perguntas fechadas e abertas. Constituído por 4 (quatro) questões de cunho 
pessoal, contemplando idade, tempo de formação acadêmica, curso de pós-graduação 
e quanto tempo estava atuando na atenção primária; 3(três) questões relacionadas ao 
conhecimento e prática no uso de plantas medicinais e fitoterápicos, 4 (quatro) relacionada 
a sua posição sobre o tratamento utilizando plantas medicinais e fitoterápicos totalizando 
13 (treze) questões. 

Com a aprovação do Comitê de ética em pesquisa do Centro Universitário Adventista 
de São Paulo (UNASP), o questionário foi enviado para o e-mail dos alunos pela secretaria 
da pós-graduação e divulgado nos grupos de WhatsApp dos cursos pelos coordenadores. 
Ao clicar no link criado no google Forms, enviado por e-mail o aluno acessava as informações 
sobre a finalidade da pesquisa e a importância da participação na pesquisa para maior 
precisão nos resultados e logo em seguida tinha acesso ao Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE), deixando claro que poderiam desistir da pesquisa a qualquer 
momento. Ao clicar no aceite do TCLE o participante era direcionado para as perguntas 
da pesquisa onde os pesquisadores podiam acompanhar simultaneamente as respostas.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário 
Adventista de São Paulo, no dia 29 de abril de 2021, número do Parecer: 4.681.317. 
Respeitando-se as recomendações do Conselho Nacional de Saúde (CNS) expressas na 
Resolução n°466, de 12 de dezembro de 2012, que estabelecem a participação voluntária 
e desistência em que o participante desejar sem qual quer restrição. Os dados foram 
analisados com estatística descritiva, gráficos e tabela.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
A pesquisa contou com a participação de 28 enfermeiros, sendo 75% (21) mulheres 

e 25% (7) homens, com a média de idade de 46 anos, onde todos os profissionais atuavam 
na atenção primária.  Os gráficos abaixo mostram os dados sobre o tempo de formação e 
tempo de atuação na atenção primária. 

Figura 1. Tempo de formação acadêmica dos participantes.

Figura 2. Tempo de atuação na atenção primária.

De acordo com os dados coletados 46,45% (13) dos enfermeiros estão formados 
na área entre 1 a 5 anos (Figura 1) e 53,59% (16) atuaram na atenção primaria no mesmo 
período de tempo (Figura 2).
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Figura 3. Porcentagem de enfermeiros que tiveram na formação acadêmica alguma disciplina que 
abordou Plantas Medicinais e Fitoterápicos.

Quando questionado aos participantes se na formação acadêmica tiveram disciplinas 
que abordaram plantas medicinais e fitoterápicos, 78,6% (22) dos enfermeiros afirmaram 
que não abordaram esse assunto em sua formação.  Apesar da fitoterapia ser reconhecida 
oficialmente em nosso país como terapêutica complementar, percebemos no presente 
estudo, que a maioria dos profissionais não recebeu instruções durante a graduação sobre 
fitoterapia e plantas medicinais.

Segundo FERREIRA et al (2019) o enfermeiro realiza atividades com a equipe 
de trabalho e a população planejando e implementando ações de promoção da saúde e 
prevenção de agravos, é de suma importância ter conhecimento sobre plantas medicinais 
e fitoterápicos contribuindo para a utilização deste método terapêutico, fortalecendo esta 
prática de forma segura dentro do SUS. 

Outros autores ressaltam que os acadêmicos de enfermagem devem ter 
conhecimento sobre plantas medicinais e fitoterápicos durante sua formação acadêmica 
com o intuito de que seja oferecida uma orientação sobre eles aos pacientes quanto ao uso 
desta terapia, para reduzir possíveis danos à saúde do usuário (SOUZA et al 2020).
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Figura 4.Porcentagem de enfermeiros que fizeram uso pessoal de plantas medicinais e fitoterápicos no 
tratamento de alguma doença.

De acordo com a Figura 4, 89,3% (25) dos participantes afirmaram que já utilizaram 
plantas medicinais e fitoterápicos como forma de tratamento de alguma doença. Esses 
resultados colaboram com a pesquisa de Fontenele et al. (2013), onde a maioria dos 
profissionais de saúde já fez uso pessoal de plantas ou medicamentos fitoterápicos (79,4%). 
Em outro estudo sobre o consumo pessoal de plantas medicinais na Região Centro-Norte 
do Estado do Rio de Janeiro, a aceitação dos profissionais de saúde foi de 97,7% do total 
de entrevistados.

Porém, em uma outra pesquisa realizada com médicos, dentistas, enfermeiros e 
técnicos de enfermagem, quando os pesquisadores questionaram à utilização pessoal 
de plantas medicinais ou de fitoterápicos, verificou-se que 54,1% dos participantes 
responderam que já utilizaram esse recurso (MATTOS, et al 2018).  Na pesquisa de 
NASCIMENTO et al 2016 também realizada com vários profissionais da saúde, constatou-
se que 49% relataram fazer uso pessoal de plantas medicinais e fitoterápicos. 

Existe a suspeita de que o consumo de plantas medicinais esteja associado, em 
parte, aos hábitos culturais da região e ao poder aquisitivo da população, já que essas 
espécies costumam ser mais utilizadas pela população em geral que pelos profissionais da 
saúde (JUNIOR et al, 2016).
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Figura 5. Porcentagem de enfermeiros que concorda com a substituição do tratamento alopático pelo 
uso de plantas medicinais e fitoterápicos.

Figura 6. Porcentagem de enfermeiros que apoiam o uso de plantas medicinais e fitoterápicos em 
conjunto com tratamento alopático.

Quando questionado aos enfermeiros sobre a substituição do medicamento alopático 
pelo uso de plantas medicinais e fitoterápicos para tratamento, 46,40% (13) apoiam essa 
substituição caso o paciente solicite (figura 5). Mas 92,9 % (26) apoiam o uso de plantas 
medicinais e fitoterápicos em conjunto com o tratamento alopático (figura 6). No trabalho 
realizado por MATTOS et al 2018, os participantes da pesquisa foram médicos, dentistas, 
enfermeiros e técnicos de enfermagem e quando questionado sobre a utilização de plantas 
medicinais e fitoterápicos em substituição ao tratamento alopático apenas 12,1% se 
posicionaram favoráveis e sobre o uso de plantas medicinais e fitoterápicos em conjunto 
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com o medicamento alopático 68,8% apoiam a utilização. Possivelmente, essa diferença 
nos resultados entre as pesquisas seja justificada pela diferença entre as categorias 
profissionais. 

Figura 7. Porcentagem de fitoterápicos presentes no RENAME que foram citadas pelos enfermeiros na 
pesquisa.

Os enfermeiros foram questionados sobre quais fitoterápicos fazem parte da Relação 
Nacional de Medicamentos Essenciais (RENAME), nenhum participante soube citar todos 
os 12 fitoterápicos (figura 7).  No estudo de Mattos et al 2018, 85,4%dos profissionais da 
saúde não souberam citar os 12 fitoterápicos que compõem a RENAME.

Figura 8. Porcentagem de enfermeiros que conhecem as indicações terapêuticas dos fitoterápico 
incluídos no RENAME.
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Quando questionado sobre as indicações terapêuticas dos fitoterápicos cadastrados 
no RENAME, os fitoterápicos mais conhecidos foram a Aloe Vera citada por 85,7% (23) dos 
participantes e a hortelã citada por 75% (21) dos profissionais.

Para PONTES et al. 2006, a falta de conhecimento e o pouco enfoque em terapias 
alternativas durante a formação acadêmica representam o principal motivo pelo qual a 
grande maioria dos profissionais de saúde não conhecem os medicamentos à base de 
Plantas medicinais.

Quando questionado sobre quais fitoterápicos eram fornecidos pela Unidade Básica 
de Saúde onde trabalhavam, apenas um dos participantes soube citar os fitoterápicos e 
10,71% dos enfermeiros souberam citar apenas um ou dois. Na Relação Municipal de 
Medicamentos Essenciais (REMUME) da Secretaria Municipal da Saúde de São Paulo 
(SMS-SP) estão incluídos os fitoterápicos Espinheira-santa, Garra do diabo, Isoflavona de 
soja e Valeriana (SMS-SP, 2021).

No Memento de Fitoterápicos da Prefeitura de São Paulo a seleção de medicamentos 
fitoterápicos no contexto da Secretaria Municipal de Saúde São Paulo (SMS-SP) ocorreu 
a partir da constituição, dentro da Comissão Farmacoterapêutica, responsável pela 
elaboração da Relação Municipal de Medicamentos Essenciais – REMUME- SP. O 
Memento também inclui os fitoterápicos Espinheira-santa, Garra do diabo, Isoflavona de 
soja e Valeriana (SMS-SP, 2014). 

Dos participantes, 87,5% (24) relataram interesse em uma capacitação sobre o uso 
plantas medicinais e fitoterápicos. É necessário promover a capacitação dos enfermeiros 
sobre o assunto para que possam orientar de melhor forma os pacientes, pois este recurso 
de medicamento natural complementar é acessível para os usuários da atenção primária.

CONCLUSÃO
Conclui-se que os profissionais apoiam o uso de plantas medicinais e fitoterápicos 

e alguns deles fazem o uso desses medicamentos naturais. Porém, os profissionais não 
conseguiram citar todos os fitoterápicos incluídos no RENAME e nem os fornecidos nas 
suas Unidades Básicas de Saúde. 
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